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C O N S O L O
Recebi a  sua carta , amigo, e  tu -  

lo o que lhe  posso d izer é  um  
horrendam en te  banal — “aguen te  a 
m ão ” . Voce me d irá  que não tem  
feito  ou tra  coisa. E eu lhe d irei j 
que há  um a técnica em relacionar 
sua tris teza  de ho je  com sua fe li­
cidade de nouco tem po a trá s . Con­
sidere a  situação  a tual como o tr is ­
te e inev itável ram errão  da vida, 
não com o desgraça especial. E os 
m eses de  felicidade Jogue-os em 
sua lem brança, para algum  e te r r i­
tório  tem po rem oto , um  sonho 
que v o cê ' sonhou e v iveu, um  m i- 
la g r*  q u e  houve, um a ex trao rd in á ­
ria  gentileza da  vida: no lu g a r de 
lam en ta r  que  ten h a  acabado, você 
deve se m arav ilh ar de que tenha 
hav ido . Ou então, am igo, m orda um  
bom pé de  m esa — q u e  isso passa.

Eu, por m im . vou bem : estou 
equ ilib rado  e  pôsto em  sossego. Já  
o m esm o não acon tece  com o pais, 
q u e  vai adernado  e  com ven to  de 
pvôa, com m ão boba no lem e. Co­
nheci ou tro  dia um a encan tadora  
sen h o rita  de Sãc B orja. e  pela p r i­
m eira  vez m e ocorreu  p e rg u n ta r 
que d iabo de san to  e ra  ésse B orja; 
ela me explicou que  na verdade 
não houve tal santo- o nom e da 
cidade vem  de  ura ou tro , São 
Francisco  de  Bórgla, q u e  foi v ice- 
rei da C ata lunha e  depois de  v iu ­
vo se  fêz iesu ita , e foi G eral da 
C om panhia. C anonizaram -no um  
século depois d e  sua m orte : e  co­
mo a Ig re ja  è m uito  ex igen te  e 
m inuciosa em  reconhecer seus san- 
tor. devem os ac red ita r, q u e  êle era 
m esmo um santo  hoinem . Nem P pr-j 
issó- d è ix á v a 'd e  se r "Bòrgia e jé s u i- ' 
ta; o que, de resto, não  explica 
nada sôbre o m unicípio, nem  seus 
filhos, m as é .b o n r  a gente  saber 
as coisas, e u im ár1 no ta .

Você d irá  que nada disso lhe in ­
teressa e clam ará que está tris te  
e precisa de apoio e  consolo do 
am igo. *á lhe d h se  que m ordesse 
um pé de m esa, te rapêu tica  velha, 
e  boa. E depois? Depois m orda 
ou tro . Como as m esas costum am  
ser quadrúpedes, você 
m uito en tre ten im en to , 
e  adeus . ,
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